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			A reprodução de qualquer parte desta obra é ilegal e configura uma apropriação indevida dos direitos intelectuais e patrimoniais do autor. A editora não é responsável pelo conteúdo deste livro. 

			Esta é uma obra de poesia. Apenas o autor pode ser responsabilizado pelos juízos emitidos. 

		


		
		
			Prefácio

			Em 2020, o mundo parou como na famosa canção de Raul Seixas “O dia em que a Terra parou”. Para muitos, a pandemia de covid-19 trouxe o isolamento, a incerteza e um medo palpável. Para nós, aquele período marcou também o início de uma rotina especial: a chegada de e-mails quase diários do nosso pai. Eram poemas, reflexões e pequenos textos sobre a vida cotidiana e a inexorável passagem do tempo, todos destilados por sua sensibilidade única.

			Nosso pai sempre foi um homem de livros e palavras. Com uma biblioteca que abriga cerca de dez mil volumes, vê-lo com um livro na mão é uma imagem tão familiar quanto reconfortante. Ele não apenas tem a leitura como um hábito, também gosta de brincar com as palavras, explora suas origens e se diverte com a construção e desconstrução de significados. Foi essa 
paixão que o impulsionou a escrever, mesmo diante de um 
cenário tão desafiador. Seus e-mails eram um convite à troca, uma forma de manter a conexão e a ternura em tempos de distância forçada.

			O Recortes sem desculpas que você tem em mãos é, na verdade, um fragmento dessa “brincadeira”. Não há uma linha contínua de ideias ou uma narrativa tradicional; em vez disso, você encontrará pensamentos soltos, poemas, textos alheios e observações que atravessaram a mente do autor durante os anos de 2020 e 2021. São recortes da vida em tempo real, um convite à reflexão sobre as pequenas coisas e pensamentos que nos atravessam. Eles nos lembram da importância de estar atento ao dia a dia, mesmo quando o mundo parece desmoronar.

			
			A ideia de compilar esses textos em um livro surgiu de nós, filhos, como um presente e uma celebração dos oitenta anos do nosso pai, em 2023. É uma forma de eternizar essa época tão peculiar e, mais importante, de compartilhar a voz e a sabedoria dele com um público mais amplo.

			Esperamos que, ao folhear estas páginas, você encontre inspiração e se sinta convidado a essa mesma brincadeira com as palavras, a essa observação atenta do cotidiano. Que a leitura o inspire também a registrar e compartilhar seus próprios pensamentos e afetos com seus familiares e amigos, se isso lhes fizer sentido.

			Ana Lúcia, Cláudia, André e Marcelo

		


		
			O que fazer em casa?

			Dar paz à ira e amor à mente

			Dar mito ao medo

			Dar bom-dia à aurora

			Dar hoje ao nunca

			Dar nunca ao dobro

			Dar vida ao não

			Dar um som ao sonho

			Dar nobre ao pobre

			Dar senha ao sem

			Dar espaço ao tempo

			Dar ver ao cego

			Dar morte ao foi

			Dar gente ao ente

			Dar mais ar ao seu pensar

			Dar ouvidos aos ruídos

			Dar sim aos sonhos

			Dar abril para março

			Dar um riso ao rosto

			Dar grandeza ao diminutivo

			Dar o que pensar, 

			mas é preciso compreender.

		


		
			Arrumar a vida

			Hoje decidi arrumar a vida. 

			Vou pôr prateleiras na vontade e na ação.

			Limpar meus sonhos e ilusões.

			Espanar a espantosa realidade das coisas.

			 

			A vida é simples.

			Basta pensar em sentir. 

			Atravessar com carinho a 

			paisagem do seu íntimo com 

			ideias felizes.

			 

		


		
			
			Palavras e letras

			Com palavras fiz um buquê. 

			Ao reler, vi que havia esquecido a 

			palavra flor. 

			O essencial é invisível aos olhos.

			 

			O que há de comum entre o 

			sonho e o sono só o agá sabe 

			contar.

			 

			Comer e coçar estão 

			dentro de começar, 

			mas comer vem sempre 

			primeiro.

			 


			 

			Não tenho nada nas mãos, 

			Somente as luvas. 

			No rosto nada tenho, 

			somente a máscara.

		


		
			
			Máscara e ócio

			Causador é aquele que causa. 

			O vírus causa uma dor que assume com 

			gume o seu causador.

			Depois de tudo o escrito como não-a-ler por 

			toda parte só a máscara torna o 

			vírus proscrito.

			Bonito o ócio que nos acompanha presos 

			sem tornozeleiras, bonita a rua sem sapatos 

			áureos, uma brancura.

			Prezado fantasma, há um vírus

			na multidão do meio-dia?

			Vou aguardar por uma hora,

			então lerei o que respondeu.

			Um de nós fica para trás, quatro metros de distância, um 

			de nós avança ao longo do quarto como sobre um tapete. 

			A vida ma-ra-vi-lho-sa continua e fica para trás.

		


		
			
			Epidemia e silêncio

			Juntos repetimos a mesma frase:

			“Nem tudo tem uma explicação”. 

			Isso vale tanto para a epidemia 

			Como para a economia.

			Prezado fantasma, há uma vacina 

			na multidão de laboratórios? 

			Vou esperar por uma hora, 

			então lerei o que outro qualquer escreveu.

			Um pouco mais de consideração 

			quem faz tanta balbúrdia, 

			e nem me deixa ouvir os mais soberbos bemóis 

			às seis da tarde?

			 

			Alas traseiras do hospital onde nada 

			medra.

			Jazem cinzas nas 

			quais cacos verdes 

			brilham.

			Odor de limpeza flores através da 

			janela lavanda e amarelo sol do 

			cair da tarde e a cama branca 

			imaculada.

			Então, ninguém haverá que se mantenha em seu posto 

			
			vão-se assim dispersando, 

			perdem-se contra as portas do silêncio e quem haverá que saiba

			[desatar o nó?

			Vou reconhecer: nas suas palavras há um valor íntimo que vai

			[além de seus 

			argumentos, cuja força, pelo peso e amplitude da sua erudição,

			se impõe desde as primeiras linhas.

			Meu bem! Você está me ouvindo?

		


		
			
			A busca por receitas

			Já houve quem afirmasse que as avós fazem tricô porque 

			encontraram, nessa tarefa, o grande pretexto para não 

			[fazer nada.

			Os netos jogando na internet, já se afirmou que é um 

			modo de não escrever fake news.

			Quando um circuito elétrico fica sobrecarregado, a 

			primeira peça a queimar é o fusível; quando as pessoas 

			ficam muito em casa, a paciência é a primeira virtude a se 

			tornar fuzil.

			Se o fusível apaga, o circuito deixa de funcionar. Se a 

			paciência acaba, a vida em casa começa a cansar. 

			Vivemos à procura de receitas. Algumas planejadas e 

			testadas por hábeis cozinheiras e cozinheiros renomados.

			Outras inventadas por nós, capazes de afastar nossas 

			tristezas.

		


		
			
			Regras bancárias

			A primeira regra bancária

			Realiza-se por um princípio simples: 

			Um faz e o outro confere.

			 

			A segunda regra bancária

			Realiza-se velozmente:

			Antecipa a solução de qualquer problema.

			 

			A terceira regra bancária

			Realiza-se por preservação: 

			Preço médio mata.

			 

			A quarta regra bancária

			Realiza-se por contenção:

			Não ponha dinheiro bom para salvar dinheiro ruim.

			 

			A quinta regra bancária

			Realiza-se por desconcentração:

			Não coloque todos os ovos no mesmo cesto.

			A sexta regra bancária

			Realiza-se por informação: 

			Procure saber o mais possível sobre a história do 

			banco antes de abrir sua conta.
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